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			Dedicado aos entusiastas de Los Angeles, Califórnia, como agradecimento ao prazer que tive de me associar a eles, e como reconhecimento de seus esforços sinceros para elevar a humanidade através da bondade, da consideração e do companheirismo. Todos eles são grandes homens, todos com o generoso coração de crianças pequenas.

			L. Frank Baum
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			Entre nós

			O exército de crianças que sitiou os Correios conquistou os carteiros e me entregou seus imperiosos comandos, insistiu que Trot e Capitão Bill fossem adicionados à Terra de Oz, onde Trot poderia desfrutar da sociedade de Dorothy, Betsy Bobbin e Ozma, enquanto o marinheiro de uma perna só poderia tornar­-se camarada do Homem de Lata, do Homem-Farrapo, de Tic­-Tac e de todas as outras pessoas pitorescas que habitam este maravilhoso país das fadas.

			Não foi uma tarefa fácil obedecer a esta ordem e conseguir que Trot e Capitão Bill ficassem em segurança em Oz, como você descobrirá lendo este livro. Na verdade, exigiu os melhores esforços de nosso querido e velho amigo Espantalho para salvá­-los de um destino terrível em sua jornada. Mas esta história felizmente leva­-os até o esplêndido palácio de Ozma, e Dorothy me prometeu que Botão­-Brilhante e as três garotas certamente encontrariam, em um futuro próximo, algumas aventuras maravilhosas na Terra de Oz, que eu espero ter permissão de relatar a você no próximo livro.

			Eu sou imensamente grato aos meus pequenos leitores por seu entusiasmo contínuo com as histórias de Oz, como evidenciado nas muitas cartas que me enviaram, todas estimadas com muito amor. São necessários mais e mais livros de Oz todos os anos para satisfazer as demandas dos antigos e dos novos leitores, e foram formadas muitas “Sociedades Literárias de Oz”, nas quais os livros de Oz, que são propriedade de diferentes membros, são lidos em voz alta. Tudo isso é muito gratificante para mim e incentiva­-me a escrever mais histórias. Quando as crianças estiverem fartas delas, e espero que elas me deixem ter conhecimento disso, então irei tentar escrever algo diferente.

			L. Frank Baum

			“Historiador Real de Oz”

			“OZCOT”

			HOLLYWOOD, CALIFÓRNIA, 1915
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			O grande redemoinho

			– Parece­-me, Trot – disse Capitão Bill, enquanto se sentava ao lado de Trot sob uma grande acácia, olhando para o oceano azul –, que quanto mais sabemos, mais descobrimos que nada sabemos.

			– Não consigo entender, Capitão Bill – respondeu a menina com uma voz séria, depois de pensar por um momento, durante o qual seus olhos seguiram os do velho marinheiro na superfície vítrea do mar. – Para mim, tudo o que aprendemos foi proveitoso.

			– Eu sei. É isso que parece à primeira vista – disse o marinheiro, acenando com a cabeça –, mas aqueles que menos sabem costumam pensar que sabem tudo o que há para saber, ao passo que aqueles que sabem mais admitem o quão terrível este mundo enorme pode ser. São os sábios que percebem que a vida não é longa o suficiente para que se tenha mais do que algumas poucas imersões com seus remos nas águas do conhecimento.

			Trot não respondeu. Ela era uma menina bem pequena, com olhos grandes e solenes, e de educação simples. Capitão Bill tem sido seu fiel companheiro durante anos e ensinou­-lhe quase tudo que sabia. Ele era um homem maravilhoso, não muito velho, embora seu cabelo fosse grisalho, pelo menos o que restou dele. A maior parte de sua cabeça era careca como um ovo e brilhante como uma toalha de plástico, de mesa, e isso fazia suas orelhas grandes destacarem­-se de uma forma engraçada. Seus olhos tinham uma aparência gentil e eram azul­-claros, e seu rosto redondo era robusto e bronzeado. Ele não tinha a perna esquerda do joelho para baixo, e este é o motivo pelo qual este marinheiro não mais velejou os mares. A perna de madeira que ele usava era boa o suficiente para andar desajeitadamente em terra e para levar Trot para remar ou velejar no oceano, mas quando era preciso subir ao topo do mastro ou ter um papel ativo nas tarefas a bordo, o velho marinheiro não tinha mais o mesmo ritmo. A perda da perna arruinara­-lhe a carreira, e o velho homem do mar encontrou conforto dedicando­-se à educação da menina e ao papel de companheiro dela.

			O acidente com a perna do Capitão Bill aconteceu na época em que Trot havia nascido, e desde então ele tem vivido com a mãe da menina como “um inquilino favorecido”, tendo economizado dinheiro suficiente para pagar por sua estadia. Ele amava o bebê, e muitas vezes a segurava no colo, e seu primeiro passeio foi nos ombros do Capitão Bill, pois ela não tinha carrinho de bebê; e quando começou a andar, a criança e o marinheiro tornaram­-se camaradas, e juntos passaram a desfrutar de muitas aventuras estranhas. Diziam por aí que as fadas estiveram presentes no nascimento de Trot e marcaram sua testa com seus símbolos místicos invisíveis, para que ela fosse capaz de ver e fazer muitas coisas maravilhosas.

			A acácia estava no topo de um alto penhasco, e um caminho descia em ziguezague até a costa, onde o barco do Capitão Bill estava atracado a uma rocha por um cabo grosso. Estava uma tarde quente e abafada, então Capitão Bill e Trot sentaram­-se à sombra da árvore, esperando o sol baixar o suficiente para partirem.

			Eles tinham decidido visitar uma das grandes cavernas formadas pela atividade constante das ondas que batem contra a costa rochosa durante muitos anos. Elas eram uma fonte de prazer contínuo para a menina e para o marinheiro, que adoravam explorar suas incríveis profundezas.

			– Eu acho, Capitão – observou Trot, por fim –, que é hora de irmos.

			O velho lançou um olhar astuto para o céu, para o mar e para o barco imóvel. E então, balançou a cabeça.

			– Talvez seja a hora, Trot – respondeu ele –, mas eu não estou gostando de como as coisas estão esta tarde.

			– O que há de errado? – ela perguntou admirada.

			– Não sei dizer. Para mim, as coisas estão muito quietas, e isso é tudo. Não há brisa, ou ondulações no topo da água, nem sequer uma gaivota voando no céu, e este é o fim do dia mais quente do ano. Eu não sou nenhum profeta do tempo, Trot, mas qualquer marinheiro saberia que esses sinais são ameaçadores.

			– Não vejo nada de errado – disse Trot. – Se houvesse uma nuvem no céu tão grande quanto meu polegar, poderíamos nos preocupar, mas, olhe, Capitão! O céu está tão claro quanto possível.

			Ele olhou novamente e acenou com a cabeça.

			– Talvez possamos ir até a caverna, então – ele concordou, não querendo desapontá­-la. – É perto daqui e ficaremos de olho, então venha, Trot.

			Juntos, eles desceram o caminho sinuoso até a costa. Para a menina, não foi problema andar pelo caminho íngreme, mas Capitão Bill, por causa de sua perna de madeira, teve que se agarrar a pedras e raízes para não cair. Em um caminho nivelado, ele era tão ágil quanto qualquer um, mas subidas e descidas requeriam alguns cuidados.

			Eles chegaram ao barco com segurança e, enquanto Trot estava desamarrando a corda, Capitão Bill alcançou uma fenda na pedra e tirou várias velas de sebo de uma caixa de fósforos de cera, que ele colocou em seus amplos bolsos. O velho marinheiro trajava um sueste e um casaco curto de oleado, que usava em todas as ocasiões que necessitavam de agasalho, e os bolsos sempre continham uma variedade de objetos, úteis e ornamentais, que faziam Trot perguntar­-se de onde vinha aquilo tudo e por que o Capitão Bill guardava-os como tesouros. Os canivetes, um grande e um pequeno, os pedaços de corda, os anzóis, os pregos, estes eram úteis para se usar em certas ocasiões, mas os pedaços de concha e as latas com coisas aleatórias, como botões, pinças, garrafas com pedras curiosas e outros itens pareciam bastante desnecessário guardar. Mas isso era o que Capitão Bill fazia, e desta vez, ao adicionar as velas e os fósforos à sua coleção, Trot não fez comentários, pois ela sabia que estes últimos iriam iluminar o caminho quando estivessem nas cavernas.

			Era o marinheiro quem sempre remava, pois ele manejava os remos com força e habilidade, e Trot sentava­-se na popa e dava as direções. O lugar onde eles embarcaram era uma pequena baía circular, e o barco atravessou uma baía muito maior para chegar a um distante promontório onde as cavernas estavam localizadas, bem próximas à praia. Eles estavam a aproximadamente dois quilômetros da costa, na metade do caminho na baía, quando Trot de repente sentou­-se em linha reta e exclamou:

			– O que é isso, Capitão?!

			Ele parou de remar e virou­-se para olhar.

			– Isso, Trot – ele respondeu lentamente –, parece ser um poderoso redemoinho.

			– Como ele é formado, Capitão?

			– Um turbilhão no ar forma outro turbilhão na água. Imaginei que teríamos problemas, Trot. As coisas não pareciam certas, o ar estava muito parado.

			– Ele está se aproximando – disse a garota.

			O velho agarrou os remos e começou a remar com toda sua força.

			– Ele não está aproximando­-se de nós, Trot – ele engasgou. – Nós é que estamos chegando mais perto do redemoinho. A coisa está nos atraindo como um ímã!

			O rosto bronzeado de Trot ficou um pouco mais pálido no momento em que agarrou a cana do leme com firmeza para tentar dirigir o barco para longe, mas ela não disse uma palavra que indicasse seu medo.

			Conforme eles aproximavam­-se, o redemoinho fazia um som estrondoso, terrível de se ouvir. Tão feroz e poderoso era o redemoinho, que desenhou na superfície do mar a forma de uma grande bacia, inclinada para baixo, em direção ao centro, onde havia um grande buraco feito no oceano, um buraco com paredes de água mantidas no lugar pelo giro rápido do ar.

			O barco em que Trot e Capitão Bill viajavam estava bem na extremidade desta inclinação em forma de pires, e o velho marinheiro sabia muito bem que, a menos que pudesse rapidamente forçar a pequena embarcação a ir para longe da corrente, eles logo seriam atraídos para o grande buraco negro bocejando à sua frente. Então ele exerceu todo o seu poder e puxou como nunca havia puxado antes, e puxou com tanta força, que o remo esquerdo partiu­-se em dois, arremessando o Capitão Bill para o fundo do barco.

			Ele levantou­-se rapidamente e olhou para o lado, e para Trot, que estava sentada bem quieta, com um olhar sério e distante em seus doces olhos. O barco estava agora acelerando rapidamente por conta própria, seguindo a linha da bacia circular que rodava gradualmente, fazendo­-os aproximar­-se do centro do grande buraco. Qualquer esforço adicional para escapar do redemoinho seria inútil, e, percebendo esse fato, o Capitão Bill voltou­-se para Trot e colocou um braço em volta dela, como se quisesse protegê­-la do terrível destino diante deles.

			Ele não tentou falar, porque o rugido das águas teria abafado o som de sua voz. Esses dois fiéis camaradas já tinham antes enfrentado perigos, mas nada igual ao que agora os ameaçava. Capitão Bill, notando a expressão nos olhos de Trot, lembrou­-se de quantas vezes ela tinha sido protegida por forças invisíveis, e por isso não deu lugar ao desespero.

			O grande buraco na água escura, agora crescendo e cada vez mais perto, parecia muito assustador, mas eles foram corajosos o suficiente para enfrentá­-lo e aguardar o resultado da aventura.
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			A caverna submarina

			Os círculos eram muito menores na parte inferior da bacia, e o barco movia­-se muito mais rápido. Trot estava prestes a ficar tonta com o movimento, quando de repente o barco deu um salto e mergulhou de cabeça nas profundezas obscuras do buraco. Girando como piões, mas ainda agarrados um ao outro, o marinheiro e a garota foram separados de sua embarcação e mergulharam fundo para os recessos mais distantes do grande oceano.

			No início, sua queda foi rápida como uma flecha, mas agora eles pareciam estar caindo com mais moderação, e Trot tinha quase certeza de que braços invisíveis estavam envolvendo­-a, apoiando e protegendo­-a. Não podia ver nada, porque a água encheu seus olhos e turvou­-lhe a visão, mas ela agarrou­-se rapidamente ao casaco de oleado do Capitão, enquanto outros braços agarraram­-se rapidamente a ela, e assim eles afundaram gradualmente, até que uma parada total foi feita para que eles começassem a subir novamente.

			Trot percebeu que não estavam subindo direto para a superfície, de onde tinham vindo, pois a água não estava mais girando, e eles pareciam estar sendo puxados em uma direção inclinada através das profundezas frias e paradas do oceano. E então, em uma velocidade muito maior do que a relatada anteriormente chegaram à superfície e foram lançados na extensão de uma praia arenosa, onde caíram sufocados e ofegantes, tentando imaginar o que havia acontecido com eles.

			Trot foi a primeira a recuperar­-se. Ao soltar­-se do abraço molhado do Capitão Bill e sentar­-se, ela esfregou a água dos olhos e olhou em volta. Um suave brilho verde­-azulado iluminava o lugar que parecia ser uma espécie de caverna, com rochas ásperas nas laterais e no teto. Tinham sido lançados sobre uma praia de areia clara, que se estendia até uma piscina natural, formada pelo grande oceano que a alimentava. Acima do nível das ondas havia mais pedras, e mais ainda nas curvas e recessos escuros nos quais a luz brilhante da água não podia penetrar.

			O lugar parecia sombrio e solitário, mas Trot estava grata por ela ainda estar viva e por não ter sofrido ferimentos graves durante sua difícil aventura debaixo da água. Ao lado dela, o Capitão Bill estava cuspindo e tossindo, tentando livrar­-se da água que engolira. Ambos estavam encharcados, mas a caverna estava quente e confortável, e o fato de estar molhada não desanimava nem um pouco a pequenina.

			Ela rastejou pela inclinação de areia e juntou em suas mãos um punhado de algas marinhas secas, com as quais ela enxugou o rosto do Capitão e secou a água de seus olhos e ouvidos. Logo o velho sentou­-se e olhou para ela atentamente. Ele acenou com a cabeça careca três vezes e disse com uma voz gorgolejante:

			– Muito bom, Trot. Muito bom! Não alcançamos o armário de Davy Jones dessa vez, certo? Mas como não morremos e por que estamos aqui, é algo que não consigo compreender.

			– Acalme­-se, Capitão – respondeu ela. – O que importa é que estamos a salvo, eu acho, pelo menos por enquanto.

			Ele espremeu a água da barra de suas calças e tateou a perna de madeira, os braços e cabeça para descobrir se ele havia trazido toda a sua pessoa com ele. Em seguida, tomou coragem e examinou de perto os arredores.

			– Onde você acha que estamos, Trot? – ele logo perguntou.

			– Não sei dizer, Capitão. Talvez em uma de nossas cavernas.

			Ele balançou a cabeça.

			– Não – disse ele –, não acredito nisso. A distância que percorremos não pareceu ser metade da que fizemos quando descemos, e você pode notar que não há nenhuma entrada externa para esta caverna. Sobre estas águas o teto é um domo e, a menos que haja alguma passagem lá atrás, no alto, estamos presos aqui.

			Trot olhou pensativa por cima do ombro.

			– Quando estivermos descansados – disse ela –, vamos subir lá para ver se há uma maneira de sairmos daqui.

			Capitão Bill enfiou a mão no bolso de seu casaco impermeável e tirou o cachimbo. Ainda estava seco, pois ele o guardou em um estojo de oleado junto com o tabaco. Os fósforos estavam em uma lata pequena, e em poucos momentos o velho marinheiro estava fumando com satisfação. Trot sabia que isso o estimulava a pensar quando enfrentava alguma dificuldade e, além disso, o cachimbo o ajudava a restaurar a compostura do velho marinheiro, depois desse longo período sob a água e seu terrível susto, mais por causa de Trot do que por si próprio.

			A areia, que estava seca onde eles sentaram­-se, absorveu a água que pingava de suas roupas. Assim que Trot espremeu a umidade de seus cabelos, ela começou a reconhecer­-se novamente. Pouco a pouco, eles subiram até a inclinação de rochas espalhadas. Algumas delas eram enormes, mas ao passarem por umas e contornarem outras, eles foram capazes de alcançar a extremidade traseira da caverna.

			– Olhe – disse Trot, com interesse. – Aqui há um buraco redondo.

			– E está escuro como a noite dentro dele – comentou Capitão Bill.

			– Sim – respondeu a menina –, devemos explorá­-lo e ver aonde vai, porque é a única maneira possível de sairmos deste lugar.

			O Capitão Bill olhou para o buraco, em dúvida.

			– Pode ser uma saída, Trot – disse ele –, mas pode ser um caminho para um lugar muito pior do que este. Eu não estou certo, mas nosso melhor plano é ficar aqui mesmo.

			Trot também ficou receosa quando colocou as coisas em perspectiva. Depois de algum tempo, ela voltou para a areia, e o Capitão Bill a seguiu. Assim que eles sentaram­-se, a criança olhou pensativamente para os bolsos protuberantes do marujo.

			– Quanta comida ainda temos, Capitão? – ela perguntou.

			– Meia dúzia de biscoitos do tipo hardtacks e um pedaço de queijo – ele respondeu. – Vai querer comer um pouco agora, Trot?

			Ela balançou a cabeça, dizendo:

			– Isso deve nos manter vivos por cerca de três dias, se nós pouparmos.

			– Acho que um pouco mais – disse o Capitão Bill, mas sua voz estava um pouco perturbada e instável.

			– Mas se ficarmos aqui vamos morrer de fome com o tempo – continuou a menina –, mas se entrarmos no buraco escuro…

			– Algumas coisas são mais difíceis de enfrentar do que a fome – disse o marinheiro, sério. – Não sabemos o que há dentro desse buraco escuro, Trot, e nem aonde iremos parar.

			– Só há uma maneira de descobrir isso – ela persistiu.

			Em vez de responder, Capitão Bill começou a apalpar seus bolsos. Ele logo tirou um pequeno pacote de anzóis e uma longa linha, e Trot o assistia enquanto ele juntava os objetos. Então ele rastejou até a inclinação e virou uma grande pedra. Dois ou três pequenos caranguejos começaram a correr pela areia, e o velho marujo os pegou de uma só vez, colocou um em seu anzol e os outros no bolso. Voltando para a piscina natural, ele balançou o anzol sob o ombro e o girou em torno da cabeça, lançando­-o quase no centro da água, onde o anzol afundou gradualmente, estendendo a linha até onde dava. Quando a linha se esticou ao máximo, o homem começou a puxá­-la de novo, até que a isca do caranguejo estivesse flutuando na superfície.

			Trot o observou lançar a linha uma segunda vez, e uma terceira. Ela deduziu que ou não havia peixes na piscina ou eles não morderiam a isca de caranguejo. Mas Capitão Bill era um velho pescador e não desanimava facilmente. Quando o caranguejo fugiu, colocou outro no anzol, e quando todos se foram, ele voltou às rochas para encontrar mais alguns.

			Enquanto isso, Trot cansou­-se de observá­-lo e deitou­-se na areia, onde adormeceu profundamente. Durante as duas horas seguintes sua roupa acabou secando completamente, assim como as do velho marinheiro. Ambos estavam tão acostumados com água salgada que não havia perigo de pegarem um resfriado.

			Finalmente, a menina foi acordada por um respingo ao lado dela e um grunhido de satisfação do Capitão Bill. Ela abriu os olhos e descobriu que o Capitão havia pescado um peixe de escama prateada, pesando cerca de um quilo. Isso deixou­-a bastante animada, e então correu para arrancar um monte de algas, enquanto Capitão Bill cortava o pescado com seu canivete e o deixava pronto para cozinhar.

			Como eles já haviam cozinhado peixe com algas antes, o velho envolveu o peixe em um pouco de planta e o mergulhou em água para umedecê­-la. Em seguida, riscou um fósforo e acendeu uma fogueira no monte que Trot havia buscado, e rapidamente as algas reduziram­-se a um leito brilhante de cinzas. Então colocaram o peixe embrulhado sobre as cinzas, cobriram­-no com mais algas marinhas e o deixaram pegar fogo para que queimasse em brasa. Depois colocaram mais algumas algas marinhas na fogueira para aumentar a combustão. O marinheiro finalmente decidiu que o jantar estava pronto; espalhou as cinzas e retirou os pedaços de peixe, ainda em seus invólucros fumegantes.

			Quando as plantas foram removidas, o peixe estava bem cozido e Trot e Capitão Bill comeram fartamente. Ele tinha um leve sabor de alga marinha e ficaria perfeito com uma pitada de sal. O brilho suave que até agora estava iluminando a caverna começou a desaparecer, mas como ainda havia uma grande quantidade de algas marinhas no local, depois de comerem o peixe, eles mantiveram o fogo aceso por um bom tempo, colocando um punhado delas sempre que a combustão diminuía.

			De um bolso interno, o marinheiro pegou um pequeno cantil de metal amassado e desenroscou a tampa para entregá­-lo a Trot. Ela tomou apenas um gole de água, embora quisesse mais, pois percebeu que o Capitão havia apenas molhado os lábios com ele.

			– Suponho – disse ela devagar, olhando para a fogueira brilhante de algas – que podemos pescar todos os peixes que quisermos, mas o que faremos com a água potável, Capitão?

			Ele moveu­-se, inquieto, mas não respondeu. Ambos estavam pensando sobre o buraco escuro, mas enquanto Trot estava um pouco receosa sobre o local, o velho não conseguia superar sua aversão a entrar no local. Mas sabia que Trot tinha razão de continuar na caverna onde estavam, a única coisa que poderia acontecer era uma morte lenta, porém certa.

			Era noite na superfície da Terra, e a menina logo ficou sonolenta e adormeceu. Após um tempo, o velho marinheiro também cochilou nas areias ao lado dela. Estava muito quieto e nada os perturbou por horas. Quando finalmente acordaram, a caverna estava iluminada novamente.

			Eles haviam dividido um dos biscoitos e estavam mastigando­-o no café da manhã, quando foram assustados por um respingo repentino na água. Olhando para ela, eles viram emergir a criatura mais curiosa que já tinham visto. Não era um peixe, nem uma besta, segundo Trot. Ela tinha asas, porém eram estranhas, tinham o formato de tigela invertida e cobertas com uma pele grossa, em vez de penas. Tinha quatro pernas, muito parecidas com as pernas de uma cegonha, mas o dobro do tamanho, e sua cabeça era muito parecida com a de um papagaio, com um bico que se curvava para baixo, na frente, e para cima, nas bordas, e era metade bico e metade boca. Mas chamá­-lo de pássaro estava fora de questão, porque não tinha sequer penas, exceto por uma crista de plumas onduladas de cor escarlate no topo da cabeça. A estranha criatura devia pesar tanto quanto Capitão Bill, e enquanto ela se debatia e lutava para sair da água em direção à praia, parecia tão grande e incomum que Trot e seu companheiro olharam maravilhados, sem um pingo de medo.

		


		
			[image: ]

			O Orc

			Os olhos que encaravam, enquanto a criatura se levantava pingando diante deles, eram brilhantes e suaves em expressão, e a adição estranha de sua presença ao grupo sem tentar atacá­-los surpreendeu a todos.

			– Gostaria de saber – sussurrou Trot – o que é isso.

			– Quem, eu? – exclamou a criatura, com um tom de voz agudo e bastante elevado. – Ora, eu sou um Orc.

			– Oh! – disse a garota. – Mas o que é um Orc?

			– Sou eu – ele repetiu, um pouco orgulhoso, enquanto balançava a água de suas asas engraçadas –, e se tem um Orc feliz por estar fora da água e em terra firme novamente, você pode ter certeza de que este alguém especial sou eu, um Orc autêntico!

			– Você está na água há muito tempo? – perguntou Capitão Bill, pensando que seria educado mostrar interesse pela estranha criatura.

			– Ora, este último mergulho durou cerca de dez minutos, eu acredito, e isso é cerca de nove minutos e sessenta segundos para ser mais preciso – foi a resposta. – Mas ontem à noite eu estive em apuros. O redemoinho me pegou, e…

			– Oh, você também estava no redemoinho? – perguntou Trot avidamente.

			E ele lançou­-lhe um olhar um tanto reprovador.

			– Eu acho que estava mencionando o fato, mocinha, quando sua pressa de falar me interrompeu – disse o Orc. – Geralmente não sou descuidado em minhas ações, mas o redemoinho estava tão forte ontem, então pensei em examinar os estragos que estavam por vir. Então, voei perto demais, e a sucção do ar puxou­-me para as profundezas do oceano. Eu e a água somos inimigos naturais, e ela teria me derrotado desta vez, se um bando de lindas sereias não tivesse vindo em meu auxílio e me arrastado para longe da água turbulenta em direção a uma caverna, onde me abandonaram.

			– Ora, isso é quase a mesma coisa que aconteceu conosco – gritou Trot. – A sua caverna era como esta?

			– Ainda não examinei esta – respondeu o Orc –, mas se acontecer de elas serem iguais eu estremeço com o nosso destino, pois a outra era uma prisão, sem saída, exceto por meio da água. Eu fiquei lá a noite toda, e esta manhã mergulhei na piscina e fui o mais longe que pude, nadando tão forte tanto quanto eu poderia. As rochas arranharam minhas costas, e quase não pude escapar das garras de um monstro marinho, mas aos poucos eu vinha à superfície para pegar fôlego e me encontrei aqui. Essa é toda a história, e como eu vejo que você tem algo para comer, imploro para que me dê uma parte disso. A verdade é que estou meio faminto.

			Com essas palavras, o Orc agachou­-se ao lado deles. Com muita relutância, Capitão Bill tirou outro biscoito do bolso e estendeu­-o. O Orc prontamente o agarrou com uma de suas garras dianteiras e começou a mordiscar o biscoito como um papagaio faria.
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